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o ilOTIVO Dl inNui 
IDA A BRAGA 

nho findo o illustr~ presidente da Padre Sá Pereira, o motivo da · tatutos no fim dessa sessão, 
Comissão Executiva o ex. sr. Dr:. minha ida a Braga, fazendo par- procurou o Ex.mo Snr. T.8 An-
Alexandre Torres, que esse me- : te da primeira comissão. tonio Maria da Costa, e á por-
lhoramento talvez não se reali-

1 
ta da sua casa, convidou este sr. 

sasse porque a Camara em vir- ! Esposende 22 de Julho de para acceitar o logar de coman-
Desde que o meu ilustre ami- tude dos acontecimentos revolu-1 1 926 • dante dos Bombeiros. A este 

go, oex.mº sr. P.e Sá Pereira, n'um cionarios de 28 de Maio seria . Felippe C. d' Almeida Gomes. convite, assistiram varios cava-
artigo que publicou no «Noticias dissolvida, e não havendo garan- ; ... lheiros, e aquelle nosso ilustre 
de Fão •, fáz referen<\ias á primeira tias de que a fuctura Comissão o . « VlSITA HONROSA ... ., conterraneo da melhor vontade 
comissão que foi a Braga, pedir a realisasse, por n'aquella altura i o aceitou . 
conservação da Camara eleita em não se saber aind1 quaes seriam : R,espondenào ao cd3avado" D'ahi a dias, informou ate 
Novembro do ano passado, e co· os membros d' essa comissão, eu ! verbalmente a direcção das di-
mo fui eu (á falta d'outros) que que ha tanto tempo ambiciono '. Tendo_ n_otado ha muito tem· versas demarches sobre a consul-
dei motivo a que essa comissão vêr realisado esse melhoramento, po a parciahdade do nosso. co- ta que havia feito superiomente, 
lá fosse para aquelle fim, não pos- sob o maior entusiasmo e vendo lega no assumpto Bombeiros~ tendo por fim a mesma direcção, 
so deixar de tambem diser o mo· que se perderia a melhor' occasião ac.cusar;io-lo ha .1ias de têr _p'u- em 15 de Abril, feito o com·ite 
tivo porque assim procedí. Ha d'Esposende 0 possuir, pedi a pa- , bhca~o.uma not1cta falsa, e ainda por escripto, corno 0 prova co:n 
muito tempo que acompanhava lavra, e propuz que se telegrafas- contmuamos .ª cons1deral-a me- 0 oficio n.º 5 do teor seguinte: 
com enthusi:lsrno e sympathia o se aos ex.mo• srs. ministro do in- nos vetdadeira, porque o co­
seguimento da obra da referida terior e govern;idor civil, pedin- mand~nte dos ~ombeiros V?­
Camara. Não sendo politico, mas do a conservacão da Comissão luntanos, ha muito tempo dei­
tendo o maior desejo de que a Executiva da 'camara ou não xou de sêr a pessôa que elle 

«Ex.mo Snr. T.e Antonio 
.1\!Iaria d.t Cost.i. 

minha' terra progrida, entendí, podendo sêr atendido i~teiramen· quer que ainda. o seja. Desmen- c<Confimunlo o convit~ que 
embora possa ter entendido mal, te esse pedido, que fizesse parte 1 tmdo-o, cumprimos o nos.so de- lhe fizemos verbalmente em 14 
qua a permanencia dos membros da futura comissão administrati- ver, e embora não queiramos de março fin:lo, vimos nova­
d'aquella Camara era da mél,]or va, a maioria dos membros da uma discussão prolong;ada sobre mente pedir-lhe que se digne assu­
utilidade para a villa e concelho. referida Comissão Executiva. Em 1 o assumpto, porque dizer quem rnir o comando dos Bombeiros 
Em primei~o logar para a villa, seguida nomeou-se uma comis- I é ou quem h_ade sêr o coman~ Voluntarias d'esta villa, com a 
por que as~1m succede er:n toda a são, composta, felizmente, das dante ~a briosa c?rpora9ã.o e possível ur5encia, pois a sua il­
parte; as cidades e· as vilas, são: mais importantes pessôas da vil- . p~ra nos. uma co1s~ mmima, lustre pessôJ reune todos os pre­
sempre, como de resto é natural, 1 la e no dia seguinte essas pes- amda assim não deixamos de dicados que são necessarios pJra 
as mais benefic~adas em melhora- 1 s;as e outras partiram para Bra- i responder ao . nosso colle~a, que este hon_rosu e pat:iotico lo5ar. 
mentas, não det~~ndo de concor- ! ga a cumprir 6 que se tinha com- ; afinal nada disse ... ou disse tão C:as~ se;a, necessarw_ estJ Assam~ 
dar, e achar ate Justo, que esses\ binado na vespera. Não me ar- · pouco, que deve arrepender-se ctaç~o {ara o seu pedlio PJ Ex. 
melhor~ment~s se estendam pelas . rependo de assim ter procedido; ' do t.empo gast~ ~ com pôr uma l•vfmistro dJ . Guer~a, para que 
fregueztas. Ja hou\'e. tempo, (e, e de certo como eu pensarão to- j tão mgra~a noticia. j V.a Ex.ª _m.its raptdúmente pos­
não são pass~dos muitos ~nos) dos os cavalheiros que to.1iaram 1 Não mventamos gue o ca: sa assu_mir o comJnio dos ~ossos 
que ~s freguez1as fora~ mais be-1 parte nessa jornada patriotica. 

1 
mandante dos Bombeiros não e Bombeiros. SJ.~de e Fraternid1ide. 

ncfic1a~as do que ~ v11la. . . 1 Não íl?e levo~ lá fins politi- · ? que e O Cavado» quer que se- . a direcção, 
Nmguem pode contestar, cos mas sim e umcamente 0 de- p; e quando afirmJmos que es- (arndnados) Alberto F. de Fa-

com justiça, que esta Camara co· sej~ de que se realisasse na mi- se \.'.Omaadante era o ,ilustre .con-
1 

ria, Felippe C. d' Almei~c,;. Gomes e 
m~ a que precedeu, tamb~m n~s nha terra um melhoramento, que terraneo. snr. Ant_omo Mana. da 

1 

Alvaro Au5usto da Sdv.i Car­
ultn~os tempos da pres1dencia julgo dos mais indispensavcis, e Costa, digno ~fic1al do exe~c1to, valhal.» 
do 1llusfre advogado o :x,.000 sr. na minha opinião, que ainda ho· e porque_ha mmto_tcmpo o tinha- . 
dr. Alexandre Torres, f01 mcan- je mantenho a maneira de 0 vêr mos ouvido a mais de uma pes- Em r~sposta a este ofic10, a 
savel em provêra terra de alguns mais rapidai~ente feiti seria a sôa que eram incapazes de men- m~sma direcção recebeu o se­
melhoramentos de certa monta. conserYação da Comiss;o Exe- tir; mas já agora que a nossa afir· 

1 
gumtc d<;> mesn:o Ex.m• Snr.. 

~ão fora~ tantos como eu cutiva da Camara., ou na futura n:ação foi desmentida tão catego- 1 T.' Antomo Mana .dJ Costa: 
~esepva ver e ce~to, porque que- comissão 0 seu illustre presiden- ricamente pelo_ nosso colega, re-1 A E ma D' . di B .. 
na-os todos realisados ao mes- 1te 0 ex.m• sr. Dr. Alexandre Tor· corrêmos á direcção dos Bom- « b ~· utrzecção . os om 
mo tempo, mas isso reconheço res e os dois vereadores da villa beiras, e ella nos informou que eiras Y 

0 untanos. 
que. não é possivel,_ r<;>r varios ' os meus presadissi.mos amigo~ efiectivamente,_ no proprio dia ' «De po;se do oficio d'ess.J di· 
motivos, sendo o prmc1pal a fal- ' srs. Fernando Porfirio e Antonio em que se realisou ~ celebre ses· «recção, n. 5, de I J do corren­
ta de dinheiro. Havendo ~.m im- Fernandes Ribeiro. Eis aqui sr. · são, cm. 1~ de Março findo, á •te, infon~~ V. '(i..;.3 que n'esta 
portante melhoramento, Jª estu- qual ass1st1u o ex-comandante «d.ita enviei copta do mesmo o-
d~do e e_m via de realisação ime- l Aten~ã.o? e que só se retirou quando foi ad- cficio ao Ex.mo coma~lda11te do 
d1ata.,a instalação da 1 uz electri- 1 Livros cm branco, po1ra o comerciu e 1mte : mitido á discussão e em seguida ((}.o batalhão do regtmento de 
ca, diante da exposiçao sincera culare~ em to<lor. º'tamanho~. . aprovado por uma maioria es- «inftwteria 8 a quem dircct<tmen-

c f Notas para os Sr>. notanos, fszcm-sc cm . ')' b · 
que na amara ez em 14 de J u- todos o• tamanhos e feitios. magadora o artigo 5 7 dos es- ccte estou m ordtnado, espcran-



a do no entanto que S. ª Ex.ª den­
« tro das pri.ixes rcgulamentures 
«atenderá o pediio feito, an-
1torlsando ffDe en as­
«snnia o eon1an,10 dos 
«nossos Volnnta!~ios. 

(\1Ji'\ T'~ t't!J k ~, 11 .f,\\ 1 O::i peri~!Tinos. hlem dêls gra-
'1~~1 tJ l}~~l'.Ji:tlJ~J ças 1!0Ano JnbilarCoinpostelano. 

-·-·---· - --- ----·-.------ lerão ocasião d~ conhecer um 
41onsurc10. 1 d?s mais lindos e pitorescos rin-

Na ultim:1 segnnrla feira 19, pelas coes d;:i r.:~panh;.i_-n prolonga· 
onze hJras da mnuh·'í, realisou-se ua 1nento rio nos~o .\l111ho. 

capela de S. Hoque, em Goios. o ·•··-----
aCaso a autorisação pedida 

«não possa sêr dad,i pelo E.,;.mº 
<<comand:mte do batalhão, estou 
«certo que ele dirá em oficio ou 
!cnota, qual o meio mais rnpi­
«do de solucio11ar o assnmpto. 
«Saude e Fr,1ternidade. 

<<Espozende 20 de Abril de 
<<I926. 

<<Antonio 1\1uri"i da 
•tenente de infanteria n.º 

Costa, 
8 .» 

conson;io da Ex. ma S1·. ª O. Julia Molta 
com o Exmº Sr. Dr Paulo N::isc1meu­
to Fernandes Alves, do Porto. 

Aos actos religioso e civil, 
compareceu grande numero de pes­
soas das relações dos noivos. Foram 
padrinhos por parte do noivo, seu,; 
Paes o Ex. m' Sr. Paulo .José Fernan­
des Alves e D. Maria do Nascimento 
Alves, e por parte da uojva sua Mãe 
a Ex.ma Sr.ª D. Elisa da Fonseca Mot­
ta e seu irmão Arthur Pereira .\Iott:i, 
importante negociante na cidade de 
Belem (Pará) 

Está pois provado que não Aos noivos foram offerec!das 
inventamos ~ tambem nos in- p~endas de grande_ yalor. Pe.la Exm• 
r . ' . Mae da l'l.01va, 101 offürec1do na 
io~ma a digna ~irec~ão dos Bom- l!(uinta de Goios, de propriedade da 
be1ros, que ate ho1e, o snr. te- noiva, um bem servido almoço, tendo 
nente Costa, nunca a avisou de reinado sempre a maior alegria entre 
que não seria o comandante dos os nuben~es e as pessoas convida~as. 
Bombeiros. Se 0 mesmo cava- . Termmado o almoço o~ no~vos 
lh · d . . . . retiraram-se para Santa Luzia, Viana 
, e1ro ~u ou de op1mão, isto do Castello, onde contam passar a 
e, se aceitava hontem e não a- lua de mel. Que esta seja sempre 
ceita hoje, não é nossa a culpa, de infindavel harmonia e saptisfação 
nem tão pouco da direcção, mas são os nossos desejos. 

quér seja o snr. tenente Costa, .ªrthn' r·~·.:-·,.·0-t-t-3-.--ou venha a sêr outro o coman- _,._ 1•• 

dante dos bombeiros, o que é a- Partiu hontem para a cídade 
bsolutamente verdadeiro, como de Belem (Pará) este importan­
informamos no nosso ultimo te negociante na capital paraense. 
numero, e que o comandante a- Desej:unos-lhe bôa viagem e 
ctual dos Bombeiros não é a rapido regresso á terra de seus 
pessôa. que o «Cavado» q~er I avós. 
que se1a. E então, a propostto, _____ ... 
d . f 1 ' 1 T.1....1ICENÇ·A evemos rn arma- o, se e que o 
ignora, que o ex-comandante ~oram .concodidos mais. 30 dias 
da briosa corporação actualmen- de licença a professora oficrnl desta 

· • d ' l vila, D. Cecilia Adelaide Viana de 
te n~m saci? e .ª mesma, pe 0 Lima, dedicada esposa do sr. Manoel 
motivo mm~o simples de que Fernandes da Costa Lima, digno es­
tendo-se retirado da sessão em crivão de Direi to. 
que foram aprovados os esta- ... ____ _ 
tutos, não os assignou, e por AS. Tiago de Uom-
emquanto, s6 são socios, os que postela 
cumpriram esse preceito legal, e Com o f11n de ~anhar o jubileu 
os futuros socios--e esperamos do Ano Sant~ Compostelano, o 
que muitos se inscrevam para nosso colega do Porto "A Ordem» 
o progresso da humaniraria ins- com a aprovação do venerando 
tituição-teem de sêr aceites 0 _ Prelado, eslà organisando nlpa 

peregritaçào a S. Tiago de Com­
bedecendo ao que sobre o as- poste!a . . 
sump.to estabelecem os referidos A partida está marcaria para 
estatutos. Podia mos responder sabado, 4 de setemb1·0 proxim o 
muito mais; podiamas mesmo devendo o comboio dos peregri­
<liscutir certas abnegações e he- nos ter em Tuy uma demora 

suficiente para almoçar e visitar 
roismos ... mas o melhor é fi- a curiosa cidarle galega. Dali se­
carmos por aqui, pois nada a- guirá para S. Tiago onde chega­
dianta o publico com as mise- rá ao fim da tarde. No dia 5 ~e­
rias alheias ..• Quanto ao con- rão as cerirno11ins religiosas da 
vite que nos faz 0 nosso cole- peregrinação. para se ganhar o 

jubileu. O cfüi 6 é destinado á vi­
ga, de seguirmos a sua 9rrec- sita aos rno1111rne11tos da hbtorira 
ção, devolvemo-loiinteiramente, cidade, pociendo os pere~rinos 
pois não acceitamos insinuações que qu1zert1m, clar n!ll passt.:i0 de 
e bem sabêmos o caminho a recreio á Curnna, etc. 
seauir O rPgresso será 1111 manhã de 

o • . . ,7, tend.o o comlwin uma demora 
E para terminar, av1sam~s granrle em Po11Leverlra para 11lmu· 

o collega, que embora tendo s1- ço e visita á cid>11le, podendo as 
do nàs que 0 cbatnamOS a dis- pesso.as que él::lSÍlll q11dram. \•j3j. 

cussão, em virtude de tanta pue- tar Vigo, etc. . . 
rilidade que temos visto não Os_ pre9os do cnmbo10, iria_ e 

. ' \'olta mclnrndo pns..,apnrte, sao 
lhes respondere~11os mais _sobre respectivainente 120$00; 1fü).~00; 
o assumpto, pms fica suficiente- e 2'10-500 para a 3.ª 2."' 1.ª clas­
mente provado que fallamos a se. 
verdade. A im;cri<;ào é feita na Ad1nidis-

------• .. · tracào de «A OrdPrn», nn rua ci\~ 
No prelo: , 

VOCABULA.RIO MINHOTO 
(2.ª edição do 1.º volume) 

Com perto de 1.000 vocabnlos novos. 
De<de já se aceitam pedidos do referido ''º 

lmnr, na Livraria e Papelaria Espozcudcn>e. 

Santa Catarina, 6::l0-Pnrtn ilC0 ;11 · 
panh::ida da qua11t1a dP. 20-)00 qne 
será M>at1da, 110 custo elo bilnete 
na primeira quinzena de Ago:;to, 
qn:rnrlo rór pago 11 '1 ::;na totali­
dade. 

~~--------·~----.... --~-
NOVIDADE LITERARIA 

(VERSOS) 
---DE--·-

]Raria da 0Jihia 1'i~ira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel acetinado­
com o retrato da extincta. 

PREÇO .......•. 2$50 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz a 
em Espozende aa Typografia Espozendense, de 
José da Silva Vieira. 

Esta farinha é uM precioso medlca-
1•1e.r.to pela sua ac~ão tonica recon1tltu­
ln te, do mais reconhecido proveito nas 
i·~:..s\laà anen1icits, de cou3tituii.;ão h'aca, 
t•, ern. J{eral, cu~ cnrecem de forças no 
CJ• gan1smo, ~ ao mesmo tempo um exce­
kntc Ki me~ to rcj'>dr.u!nr, de facU dices­
" '" º' Htih:'<simo pur:.t pessoas de estomaeo 
t~ .:f:\ H 0 .1 .e-1!ff.:rmo, par2. convalesceu.tM, 
;>c·~H1H -; t úo:-._.~ ~ 0 .1 creanças. 

ts t:« l<cghlt11entc autorizado e pr• 
,· m~;&\' º· 

Pedro Franco & @ . 
llfl'l\~ITO <lERAL . 
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